
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

E F E I T O    H U L K  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito Hulk é a catalise máxima das bioenergias geralmente ocorrido por 

lance, conjectura, ocasião, circunstância de forte comoção ou situação extrema, levando a cons-

cin, homem ou mulher, a alcançar performance de força física ou resistência muito acima do 

normal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de al-

guma causa; resultado; eficácia; consequência”. Surgiu no Século XIII. O termo hulk, do idioma 

Inglês, significa “casco; carcaça; gigante; brutamontes; mostrengo”. O antropônimo Hulk designa 

o super-herói da revista em quadrinhos, The Incredible Hulk, publicada em 1962 pela Marvel Co-

mics. 

Sinonimologia: 1.  Repercussão Hulk. 2.  Resultância de superforça física. 3.  Força his-

térica. 

Neologia. As duas expressões compostas miniefeito Hulk e maxiefeito Hulk são neologis-

mos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Cansaço físico. 2.  Exaustão holossomática. 3.  Estado vibracional 

(EV). 4.  Mobilização básica das bioenergias (MBE). 

Estrangeirismologia: a maximum force das bioenergias; o upgrade somático pelas ener-

gias conscienciais (ECs). 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da energossomática pessoal. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – EC: dínamo intra-

físico. 

Citaciologia. Eis duas citações referentes ao tema: – Há uma força motriz mais forte que 

o vapor, a eletricidade e a energia atômica: a vontade (Albert Einsten, 1879–1955). A força não 

provém da capacidade física. Provém de uma vontade indomável (Mahatma Gandhi 1869–1948). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Ideário. O efeito Hulk, quando ideativo, apresenta conteúdo da ideia magna agindo 

como se fosse bomba esclarecedora”. 

2.  “Serenão. A percepção do toque de Serenão em sua vida é quando você recebe  

o efeito Hulk que não é seu”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; os benignopensenes; a be-

nignopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os prioropensenes; a prioropen-

senidade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; a ex-

pressão da autopensenidade decidida; os decidopensenes; a decidopensenidade; o holopensene 

pessoal da Assistenciologia. 

 

Fatologia: o momento de superforça; a força além das capacidades pessoais normais;  

a evidenciação da vida humana energética; a potência da usina consciencial; a diversidade de fa-

tores desencadeantes; o momento de desespero; o momento de não poder contar com ninguém;  

o inesperado exigindo resposta imediata; o instante de decisão; o segundo de ação; a superação 

dos limites somáticos; o soma sendo utilizado na capacidade máxima; a liberação máxima e ins-

tantânea de adrenalina; o acidente de percurso; a hipótese de moratória existencial (moréxis);  

a prontidão interassistencial facultando o momento de extrapolação física. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional profilático; o parafenômeno de efei-

to físico; o amparo extrafísico; a energia extrafísica adicional; o parabanho energético; o aporte 

energético; a autopsicosfera; a aura energética pessoal; a flexibilidade holochacral; o encapsula-

mento energético parassanitário; o campo energético; a catarse energética; a ectoplasmia; as pos-

sessões patológicas; o exorcismo; a possessão benigna despercebida; o acidente de percurso para-

psíquico; a equipe extrafísica coadjuvante; a atuação de equipex de amparadores na possível ci-

rurgia de destino; as alterações na energosfera; a Central Extrafísica de Energia (CEE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo energossoma-soma; o sinergismo emoção-força; o siner-

gismo vontade-intencionalidade-autovivência; o sinergismo entre os veículos do holossoma cons-

truindo a megaforça física instantânea. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado às pesquisas da Energossomato-

logia; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da fartura das ECs; o princípio 

inesgotabilidade das ECs; o princípio da instantaneidade consciencial; o princípio da interassis-

tencialidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao uso das energias. 

Teoriologia: a teoria da vida humana energossomática; a teoria do energossoma; a teo-

ria do pensene; a teoria do holossoma. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica de acumulação das energias;  

a técnica da exteriorização das bioenergias. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico em equipes de curso de campos bio-

energéticos; os voluntários da interassistencialidade; o voluntariado anônimo do praticante da te-

nepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia;  

o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Assis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia. 

Efeitologia: o efeito Hulk; o efeito catalisador das bioenergias; o efeito do aumento da 

força física. 

Neossinapsologia: as neossinapses desenvolvidas pelo uso do soma enquanto ferramen-

ta evolutiva; as neossinapses decorrentes da experiência vivenciada. 

Ciclologia: o ciclo adrenalina-ação. 

Enumerologia: a façanha decorrente da própria força; a espontaneidade no emprego da 

própria força; a surpresa enquanto manifestação da própria força; o estranhamento com a inten-

sidade da própria força; a autotransformação momentânea decorrente da própria força; o impos-

sível realizado com a própria força; a assistência extraordinária usando a própria força. 

Binomiologia: o binômio instantaneidade consciencial–imediatismo energossomático;  

o binômio vontade–energia consciencial; o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísi-

ca; o binômio endorfina-adrenalina. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido; a interação amparador-amparando;  

a interação possessor-possuído; a interação energia imanente (EI)–energia consciencial (EC);  

a interação adrenalina-ECs. 

Crescendologia: o crescendo dos benefícios da saúde física com a otimização das bio-

energias; o crescendo dos trabalhos interassistenciais com a melhoria das energias. 

Trinomiologia: o trinômio cronêmico aqui-agora-já; o trinômio emoção-vontade-in-

tenção. 

Polinomiologia: o polinômio automotivação–vontade inquebrantável–intencionalidade 

cosmoética–energossoma–interassistencialidade. 
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Antagonismologia: o antagonismo efeito Hulk positivo / efeito Hulk negativo; o antago-

nismo multidimensionalidade / intrafisicalidade; o antagonismo soma débil / vigor energético;  

o antagonismo fato inesperado / reação imediata. 

Paradoxologia: o paradoxo de o grande acidente poder configurar moratória existen-

cial; o paradoxo de a pessoa frágil em instante poder apresentar grande força. 

Politicologia: a energocracia; a meritocracia; a assistenciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei de o mais potente energeticamente dominar o menos potente; a lei do 

maior esforço aplicada ao domínio das ECs. 

Filiologia: a energofilia; a assistenciofilia; a voliciofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a dessomatofobia; a traumatofobia. 

Sindromologia: a síndrome do herói (homem ou mulher). 

Maniologia: a mania de tentar ajudar os outros. 

Mitologia: o mito de Hércules; o mito de Sansão. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a potencioteca; a fenomenoteca; a volicioteca;  

a experimentoteca; a grupocarmoteca; a amparoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Somatologia; a Intrafisicologia; a Ampa-

rologia; a Desassediologia; a Assistenciologia; a Psicossomatologia; a Autopriorologia; a Experi-

mentologia; a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o pré-serenão; o ectoplasta. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o cidadão comum; o pai de família; o adolescente;  

o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o parapsíquico inexperiente; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vul-

gar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o verbetólo-

go; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o escritor, editor, publicitário, produtor di-

retor, empresário, ator estadunidense, presidente da Marvel Comics e cocriador do personagem 

Hulk, Stanley Martin Lieber (1922–2018); o estadunidense desenhista, artefinalista, roteirista, 

editor de Histórias em Quadrinhos e cocriador do personagem Hulk, Jack Kirby (Jacob Kurtberg, 

1917–1994). 

 

Femininologia: a acoplamentista; a cidadã comum; a mãe de família; a adolescente;  

a agente retrocognitora; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; 

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a parapsíquica inexperiente; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vul-

gar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a verbetólo-

ga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens acediosus; o Homo 

sapiens evolutiens; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens energisator; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens activus. 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/1922
https://pt.wikipedia.org/wiki/2018
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniefeito Hulk = o aumento repentino da força somática levantando pe-

quenas cargas de peso; maxiefeito Hulk = o aumento repentino da força somática levantando car-

gas inimagináveis de peso. 

 

Culturologia: a cultura do exercício da força de vontade. 

 

Ocorrenciologia. Consoante a Lucidologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 14 fe-

nômenos passíveis de ocorrer com a conscin, homem ou mulher, a partir da ampliação da volicio-

lina e potencialização das ECs, desencadeadas pelo efeito Hulk: 

01.  Acerto. Recomposição grupocármica entre os envolvidos. 

02.  Acidente de percurso. Acontecimento antecedente em várias ocasiões. 

03.  Amparabilidade. Amparo extrafísico invisível em momento crítico. 

04.  Aporte proexológico. Benefício específico concedido na ocasião da manifestação. 

05.  Central Extrafísica. Acesso instantâneo à Central Extrafísica de Energia. 

06.  Cirurgia de destino. Mudança da rota na vida intrafísica. 

07.  Descoincidência veicular. Favorecimento à dinamização energética. 

08.  Ectoplasmia. Aporte de energia semimaterial predispondo a superforça. 

09.  Emoção. Catálise bioenergética advinda de momento de comoção máxima. 

10.  Gênero. Indiscriminação da força masculina ou feminina na aceleração holossomá-

tica. 

11.  Parabanho de energias. Intervenção patrocinada pela assistência de consciex am-

paradora. 

12.  Possessão benigna. Catálise holossomática a partir do coadjuvante extrafísico. 

13.  Possessão patológica. Catálise holossomática decorrente de assimilação com con-

sener. 

14.  Repercussão. Façanha física enquanto conjugação de fenômeno físico e extrafísico. 

 

Ciência. No campo da Psiquiatria, a Ciência Convencional nomina o efeito Hulk de 

“força histérica”, porém, tal funcionamento ainda é desconhecido. 

Investigação. Consoante a Experimentologia, eis, em ordem alfabética, 18 questiona-

mentos instigantes para aprofundar o conhecimento sobre o efeito Hulk: 

01.  Autonomia.  O efeito pode ser produzido a qualquer momento? 

02.  Carmalidade. Os indivíduos envolvidos apresentam implicações entre si? 

03.  Comprazimento. O efeito provoca satisfação intraconsciencial após ter sido desen-

cadeado por demanda assistencial? 

04.  Fisiologia. A fisiologia da conscin agente apresenta modificações? 

05.  Força presencial. A força presencial da conscin produtora perdura após passado  

o efeito? 

06.  Homeostase somática. A saúde física é necessária e influencia o desempenho? 

07.  Impacto. As sensações quando a pessoa está na condição são discriminadas? 

08.  Intenção. A pensenidade assistencial é condição para o efeito ocorrer? 

09.  Inversão.  O efeito provoca simultaneamente inversão energética? 

10.  Irrompimento. O irrompimento do psicossoma acontece durante o fenômeno? 

11.  Macrossoma. A conscin produtora é macrossômata? 

12.  Moréxis. A causa do fenômeno é possível benefício? 

13.  Poltergeist. As conscins envolvidas apresentam histórico de poltergeist? 

14.  Potencialização. O trafor somático de força exacerbado interfere na expressão do 

fenômeno? 

15.  Primener. A primavera energética pode ser considerada efeito posterior? 

16.  Resultado. O acontecimento registra saldo evolutivo? 

17.  Sinal. O uso anticosmoético apresenta sintomas? 
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18.  Vontade. O autogerenciamento da vontade está presente no desencadeamento e ma-

nutenção do efeito? 

 

Casuística. Segundo a Historiologia, eis, por exemplo, na ordem cronológica, 15 possí-

veis casos de efeito Hulk documentados e estudados pela Ciência Convencional: 

1915.  Em 18 de março, o cabo muçulmano turco, Seyit Ali Çabuk (1889–1939), levan-

tou bombas de 276kg na Campanha de Gallipoli. 

1962.  Em abril, Jack Kirby afirma certa mulher ter tirado o carro de cima do filho bebê, 

inspirando-o a criar o personagem Hulk. 

1964.  Na cidade de Lawrenceville, no estado americano da Geórgia, Angela Cavallo,  

a mãe de Tony, com 11 anos na época, ergueu o veículo cerca de 10 centímetros e contou com  

a ajuda de vizinhos para socorrer o garoto, preso embaixo do automóvel. 

1988.  Em Waialua, Havaí, o piloto e veterano do Vietnã Steve Kux perdeu o controle do 

helicóptero Hughes 500D e caiu em vala de drenagem. O colega de trabalho, Warren Everal le-

vantou o helicóptero de 493kg o suficiente para permitir à outra pessoa remover Kux da cabine. 

2006.  Lydia Angiyou, moradora de Ivujivik, Quebec, salvou várias crianças lutando 

contra urso polar até caçador local intervir. 

2006.  Em Tucson, Arizona, o Chevrolet Camaro atingiu Kyle Holtrust, de 18 anos pren-

dendo-o sob o veículo, Tom Boyle tirou o Camaro de cima do adolescente ainda vivo. 

2009.  Em Ottawa, Kansas, Nick Harris, de 1,70 m e 84 kg, levantou o sedã Mercury 

para ajudar menina de 6 anos presa embaixo. 

2009.  Em Newport, País de Gales, Donna McNamee, Abigail Sicolo e Anthony Mc-

Namee levantaram o Renault Clio de 1,1 toneladas liberando menino de 8 anos preso sob ele. 

2011.  Em Tampa, Flórida, Danous Estenor, de 1,91 m e 134 kg, jogador de futebol ame-

ricano universitário da Universidade do Sul da Flórida, levantou carro de 1.600 kg liberando 

homem. 

2012.  Em Glen Allen, Virgínia, Lauren Kornacki de 22 anos, levantou o carro, realizou 

reanimação cardiorrespiratória e salvou a vida de Alec Kornacki, após o macaco usado para sus-

tentar o BMW escorregar prendendo-o sob ele. 

2012.  Em Michigan, Austin Smith (15 anos) levantou carro para salvar o avô preso em-

baixo do veículo. 

2013.  No Oregon, as irmãs adolescentes Hannah (16 anos) e Haylee (14 anos) levantam 

trator para salvar o pai preso embaixo da máquina agrícola. 

2013.  Em Salvage, Newfoundland and Labrador, Cecil Stuckless, homem de 72 anos le-

vantou jipe para salvar o genro preso embaixo do utilitário. 

2015.  Em St. John's, Newfoundland, Nick Williams levantou veículo com tração nas  

4 rodas para salvar menino preso sob o pneu. 

2019.  Em Ohio, Zac Clark, jogador de futebol americano de 16 anos, levantou carro 

quando ouviu o vizinho pedir ajuda. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito Hulk, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aditivo  da  voliciolina:  Voliciologia;  Homeostático. 

02.  Agente  confluencial:  Confluenciologia;  Neutro. 

03.  Ânimo  extra:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

04.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

05.  Autoprontidão  energossomática:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Binômio  vontade-energossoma:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 
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08.  Desinibição  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

09.  Energia  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Estado  alterado  da  consciência:  Xenofrenologia;  Neutro. 

11.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

12.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 

14.  Usina  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

15.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

 

A  VONTADE  INQUEBRANTÁVEL  PODE  REALIZAR  O  APA-
RENTEMENTE  IMPOSSÍVEL.  A  DEPENDER  DA  SITUAÇÃO,  
O  EFEITO  HULK  É  PASSÍVEL  DE  SER  VIVENCIADO  PRO-

MOVENDO  ESTUDOS  NO  CAMPO  DAS  BIOENERGIAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já experimentou o efeito Hulk na vida atual? 

Conhece conscin experimentadora de performance de força física além dos próprios padrões? 
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